
		
			Apresentação

			Escrevemos este livro realmente juntos, aproveitando nossa experiência como docentes, psicólogos e presbíteros formadores. Dirigimo-nos a quem creia que vale a pena aprofundar o conhecimento de si mesmo e tender ao próprio amadurecimento, como também a quem estuda a psicologia da personalidade humana. Por esse motivo, neste livro, partimos de duas perguntas: que é o homem e como funciona.

			Ambos temos formação psicológica, teoria e prática de análise pessoal e supervisão, cursada no Instituto de Psicologia da Pontifícia Universidade Gregoriana, vindos de outros dois ambientes universitários: Faculdade Estatal de Filosofia e Faculdade de Filosofia e de Teologia da Gregoriana (Manenti); Faculdade de Ciência da Educação da pontifícia Universidade Salesiana e Instituto de Psicoterapia Analítica (Cencini).

			Na escolha dos assuntos, foi preciosa a experiência em atividades psicoterapêuticas que desenvolvemos já há alguns anos, com várias categorias de pessoas: leigos, religiosos, indivíduos, casais, famílias. 

			Antes de chegar à redação definitiva aqui apresentada, experimentamos a estruturação de suas linhas gerais, durante alguns anos, nos cursos de Psicologia que mantivemos na Escola de Teologia para leigos, no Estúdio Teológico Interdiocesano de Reggio Emilia (Manenti) e no Estúdio Teológico S. Zeno de Verona (Cencini). Um estímulo particular nos veio da escola trienal para educadores, iniciada por nós em 1977; escola na qual pretendemos formar leigos e religiosos capazes de ajudar os jovens adultos a assumirem um compromisso de vida que saiba integrar a dimensão psicológica à dimensão cristã da existência.

			Assim, Psicologia e formação é um livro que provém da prática psicoterapêutica, foi experimentado na docência e foi confirmado por nossa atividade educativa. Vem da experiência viva e, após a reflexão comprobatória, volta-se para a experiência viva.





			Introdução

			“A todos os homens pode tocar a sina
de reconhecer a si mesmos e
de sentir a condição do imediato” (Heráclito).

			Estamos cônscios de que conhecer-se é uma meta à qual não se chega solitariamente, sem o conforto com uma pessoa experiente. Estamos convencidos, também, de que a consciência de si mesmo não se obtém lendo um livro de psicologia. Ela é um processo em grande parte emotiva, além de intelectual. Mas é sempre fundamental o conhecimento objetivo das próprias estruturas e funcionalidades intrapsíquicas quando se deseja atingir uma consciência integral e positiva do eu. 

			Por isso, dividimos o tratado em duas partes: nosso ser intrapsíquico e seu funcionamento. O fio condutor do livro, portanto, é duplo: estruturas e psicodinâmica.

			Estruturas intrapsíquicas: consideramos o homem em seu aspecto pessoal e interior. Evidentemente, não é o homem todo. Há nele, também, a dimensão das relações com os outros, com os grupos e as instituições. Mas adrede focalizamos a relação que cada um de nós deve ter consigo mesmo, porque acreditamos ser mais importante considerar, primeiro, o homem existencial e, depois, os problemas relacionais e sociais. Para nós, o primeiro índice de maturidade é que a pessoa saiba tornar-se autônoma-independente: viver por força de convicção interiores que agem por dentro, em vez de na dependência dos precários suportes que a condicionam do exterior; e, justamente graças a essa solidez interior, ser capaz de interagir de modo construtivo com o outro.

			Funcionalidade psicodinâmica: apresentamos algumas ideias para compreender o sentido de nossas ações. Para não nos atermos ao “que” fazemos, mas para conseguir entender o “por que” agimos, é preciso pesquisar as múltiplas motivações que estão na base do nosso comportamento. Neste mundo interior, damos particular atenção à dimensão inconsciente, por causa de sua grande influência sobre o comportamento em geral (como Freud já evidenciou) e sobre o comportamento que se refere aos valores (como nossa experiência psicoterapêutica nos confirma). Insistimos sobre o inconsciente, dado que esta realidade não é tocada pelos instrumentos educativos comuns.

			Alguns leitores talvez julguem muito insistente o tema dos valores e dos ideais. Mas insistimos neles quase como provocação, para fazer entender o específico da psicologia na situação concreta de quem crê que a vida deve ter um sentido (seja qual for), e que este implica o esforço de uma pesquisa e de um caminho precisos. No interior dessa opção (não isenta de riscos e talvez não tão frequente neste gênero de publicação), especificamos ainda mais o discurso, evidenciando de modo particular o aspecto educativo dessa ampliação. Privilegiamos, na exemplificação e na referência, a dinâmica do jovem comprometido com uma opção de vida cristã e ministerial: fizemo-lo por afinidade de vida e pelo conhecimento direto que temos da situação; mas o leitor inteligente – confiamos – saberá recolher, no exemplo concreto e para além deste, os elementos mais centrais e significativos aplicáveis a qualquer contexto e opção de vida. Para tanto, empenhamo-nos em usar uma linguagem simples e um estilo discursivo, que favorece quanto possível a transparência dos conceitos. E quando nos referimos, em circunstâncias, a categorias teológicas ou a aspectos próprios da experiência do divino, fizemo-lo apenas com a intenção de mostrar concretamente como servir-se do instrumento da psicologia: que seja utilizado não só para uma saúde mental, mas – muito mais – com vistas a uma vida de fé mais madura. Este uso – válido para todos - é particularmente relevante na formação ao sacerdócio, segundo as próprias indicações conciliares (Gaudium et spes, 62; Optatam totius, 3, 11, 20).

			Visamos, por outro lado, estimular o leitor a criar uma mentalidade interdisciplinar com a qual enfrenta adequadamente as temáticas sobre o homem: seja aquela que encontra em si mesmo e em sua vida de relações, seja aquelas que são consideradas pelos diversos tratados contemplados pela Ratio studiorum dos seminários maiores. Por esse motivo serão evidentes as referências à antropologia filosófica, à ética, à moral fundamental.

			Uma última palavra sobre a função integradora da psicologia. Por dentro de uma dinâmica educativa, parece-nos que a psicologia não deveria ser vista apenas em função de uma maior maturidade humana-profissional do homem (leigo ou pobre), nem à finalidade de uma maior plenitude técnica dos educadores, nem muito menos apenas para uma maior especialização cultural. Tudo isso é bom, mas é insuficiente. Se fosse apenas isso, a contribuição da psicologia limitar-se-ia a área didática, bem distinta e afastada do caminho mais propriamente formativo, ou seria muito mais uma disciplina fornecedora de novas técnicas e instrumentos de trabalho. A contribuição maior da psicologia, pelo contrário, é para a maturidade integral da pessoa: Viver com maior profundidade aquilo em que cada um decidiu acreditar, através de um processo de integração progressiva entre estruturas psíquicas da personalidade e exigência postas pelos ideais. E isso é o que todo homem deve buscar realizada na vida, seja qual for sua estrada.1

			Todas estas convicções são fruto - como foi dito de início - da reflexão teórica unida à experiência prática. Amadurecemo-las compartilhando-as com nossos colegas de ensino e de atividade educativa. A eles, nossos agradecimentos pela frutuosa colaboração; e obrigado aos nossos alunos pelas estimulantes provocações. Referimo-nos, em particular, às pesquisas e às publicações de Luigi Rulla s.j., do Instituto de Psicologia da Gregoriana: na verdade, o esquema geral desse livro segue – em parte – um curso por ele dado no Gregoriana. A ele, a Franco Imoda s.j. e a Joyce Ridick ss.c., nosso débito e nossa gratidão.





			Partiremos de uma análise fenomenológica bastante genérica: basta abrir os olhos, observar atentamente e logo se captam algumas primeiras informações sobre o homem. Primeira informação: É um ser com exigências fisiológicas, sociais e racionais (capítulo 1). Segunda informação: É um ser que às vezes se programa conscientemente e, às vezes, sem aperceber-se ou sem saber o porquê (capítulo 2). Terceira informação: Mesmo quando se decide e se programa, pode fazê-lo em bases apenas racionais – de convicção ou em bases apenas emotivas –de atração (capítulo 3).

			Passaremos, depois, a nos perguntar o porquê de tudo isso e faremos, então, uma introspecção, para a descoberta daquilo que não é imediatamente visível. Descobriremos que, em seu interior, o homem é motivado por duas fontes energéticas (capítulo 4) que estão relacionadas com a estrutura do seu eu, centro propulsor da psique humana (capítulo 5).

		



			Sendo a estima de si para a psique aquilo que é o oxigênio para o corpo, para obtê-la e mantê-la procuramos organizar entre si os vários componentes psíquicos. Do modo de organizá-los, dependerá uma estima de si mais ou menos realista e, em última análise, a nossa serenidade. Essa organização funcional é o tema dessa segunda parte. A ótica permanece aquela da psicologia do profundo, e portanto do inconsciente. O conteúdo unificador dos vários capítulos é a decisão, pela qual o homem exprime, por excelência, a si mesmo; portanto, inconsciente e decisão.

			Para querer e decidir, devemos – antes – perceber. Como percebemos? Esta é a questão do primeiro capítulo. A decisão se constrói sobre bases lógicas e conscientes, mas também sobre bases inconscientes nem sempre em harmonia com os precedentes: na própria decisão, podemos ter duas intenções diferentes, porém, relacionadas entre si (c. 2). Ao lado da motivação consciente, é possível encontrar uma lógica inconsistente que influencia nossa projeção (c. 3), dando à ação um caráter defensivo (c. 4). Torna-se importante discernir e diferenciar os diversos processos que estão na base da decisão: de que maneira o homem justifica a própria escolha (c. 5). Como conclusão, perguntamo-nos até que ponto a decisão atual e, em geral, a nossa vida estão condicionadas ao passado do indivíduo.
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